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Doação do Dr. Julio B. Ottoni 


ponto geraria 
terminação de: un 
e paralleio com rech 


o paralelo 109-27 L, S. o 

Cotrigimos=lhe esses erros. de palmaatoria, 
mas S. Ex, não s2 emondon; na sua pe- 
tição inicial não só commettes erros de geo- 
metria elementar, ds aula pritaaria, como, o 
que é mais grave para a sua. apregoada capa- 
cidade juridica, errou em matéria de diveito; 
errou em geographia e dmonstron  desconhe- 
cer o Tratado de Petropolis que tanto combateu, 
Contóm essa tão upregonda petição 75 sd de 
papel; foi essy a noticia que a in 
mittio ao publico. Quando o Dr. 
escreve, a imprensa immedi , 
ao publico do tamanho da; ê 
o publico commenta o folego; olha-o tamisnho, 
inas não lê, etados repesem o mesmo estribilho 
—que capacidade !: 


vary, desde-esse. 
) 020, e aspretenções do: 
erno Brasileiro pois, rd isto-está. cia 


, 


Agora examinemos a goonetria 
pelo Dr. Ray Barbosa-o de que 9. Dx 
ch sua petição. 

Diz S. Ex. no art. 25: 

« Ora, além de -não-serem trabalhos 
cações; mas convenios de-chancel 
travarem:dóse consideramvel-o-, 
nistros contrahentes, “os “protocullos - 
1899, com pretexto de interpretar: 

de-1867, alteraram “substancialmente 
tado, com refeito, pactuava que ar ! 
constituisse um-angquio recto; formato pela hori- 
zontal léste-otste do paralelo: 10020" epelasver- 
tical- buicada sobre este puralhelo da máscense 
principal do Javary.» 


Viram que-geomobria ? ! 
*Imaginem um parallelo horizontal -euma 
vertical baixada -da nascente principal-do-Ja- 
vary tt! 


obliqua dt 1 

Que porbonto é esse homem, que em pleno 
seculo XX veio velormw completamente a mais 
antiga das sciencias ! 


sã 


No art. 12 de sua petição diz 8. Ex.: 

« A posse do Acre era, portanto, exclusiva- 
mento brasileira, desde os tempos mais remo - 
tos em que se devas-avam aquellas regiões, ha 
cêrca de-dous seculos, até os de 1852, 1850, 
1864 e 1865, em que Seraphim Manoel Urbano 
e Williwum-Chandless penetraram aquelas para- 
gens, nos seus pontos menos conhecidos, re- 
montaram o curso do Purús e determinaram a 
orientação astronomicago Acre, levantando lhe 
a carta.» 

Perceberam ? 

Sabera os senhores o que é «y orientação as- 
tronomica de w 

Nós não sabemos; entretanto, o eminente 
jurisconsulto Dr. Ruy Barbosa diz com toda a 


de 1906. 


ito 


vei 


Rio de Janeiro, 5 de Jan 


ainda pro apso 
declarações: 
«Peloscontruto feito emos 


quer: Ennio o ir 
300 combos de réis 

« Quanto: 4 transfesencia «do-contiribosao 
Caldas Vianna, -é ousra “historia cama) «contada, 
pois-este ilustre cadvogado - E-simplesmenteun 
auciliar do Dr. Ruy BerboswnoPiitO Qua 0 
AMAZONAS SUSTENTA CONTRA A UNTÃOM, =! 

O Dr. Ruy Barbosa, porém, slfirma-capeivsa 
emanhosamente : 

«1º, não transfori a ninguem 03 -mens;pedo- 
res de advogado ma questão do- Amazonas ; 

2º, não ajusbel cousa nenhuma como Dr, 
Caldas Vianna ; 

3º, não lhe-porteria “pagar honorarios de mil 
contos, quando-os que contratoucembolsarane o 
Governo do-Amazonas, por esexiplo-sobeimne; não 
chegam vem ao terço-dessa-quanbia, 

Com aguelle ilustre-advogado o que fix-wmi- 
camento, foi o que faço, em bodas-as-causas por 


“o pleito termnire já, 
“mis, a quantia de 
300 omtos, nim a disse sobre o que deverá 
receber mprois da-solução e no caso desta ser 
Tavoravel a Estado do Amazonas. 
- Pois não está claro que um Estado que se 
propõe a pagar a um adeogado 300 contos e 
paga essa enorme. quantia adiantadamente pela 
defesa de uma causa até final solução, qualquer 
«que ella seja, pagará duas ou tres vezes essa 
aquanbia no caso de ser favoravel essa solução ! 
Pois não 6 a praxe de todos os contratos 
desta naburoza parte pagar á vista, inidepen - 
«dente de solução favoravel, sempre muito mo- 
nor quantia do que a dependente dessa solução? 


Ora, sendo já um cacandalo um contrato de 
SU) contos com um advogado, pagos á vista, 
para defesa de uma causa, não é natural que 


Está, portanto 
motivo por que o tr 
o valor do contbrab 
Eistado do Ama 

Guanto á bra 
Caldas Vianna, 
Barbosa e a Pri 
mada por S. 


sm ud sem emo au rico ds dé hoje, 


substabelece sempre as procurações no Dx. Cal- 
das Vianna. 

O que o Dr. Ruy Báriosa diz não póde ser 
verdade, porque, para que se désse o ques. Hx, 


uffirma, era necessario que o Dr, Caldas Vianna, 
a quem não temos a honra de conhecer, tivesse 
sempre sido o seu companheiro de advocacia, e 
oste facto não ó verdadeiro. 

A Pribuna ó que está com a verdade, isto 6, 
o Dr. Caldas Vianna deve ser um simples au- 
xiliar do Dr. Ru sa nessa camisa, mas não 
em todas as caugas adrogadas por aqu , 
vel jurisconsulto, 


“en ieomiebri Las16) deniao “=wpenas 
ren impreusa-para: pr «contrato cs- 
eripto-que-fer cur ovEstado do: Amagzonasfigu - 
tem sómente3)0 contos -de-réis, 

E écum membro do Cloverno: Provisorio da 
Republica-que vem;-em -plenoregimen -consbi- 
tucional, «depois de 16:annos “de vidasrepubli- 
cana, apresentar »este contraste .com os «seus 
collegas do tenpo da monarchia ; «esses seus 
collegas. morreram-pobres, deixando asfamilias 
na mais -extrema-nriseria e S. Ex: por uma 
unica causa que pleiteia recebe logo-de pancada. 
uma forbuna-de800-contos ? 

Ereste contrasto ninda - é maisfrizantes 


uando 


nos lembramos que jámais no Brasil foi uma. 
cadeira: do-Senado-Brasileiro transformida em. 
banca de-adrocncia . 

“Todos sabem da-luba-travada-entre -oGoverno- 
do Amazonas -e o Sr Dr. Buy“ Barbosa, luta. 
essa que começou na questão do banco do 


parou a-sua advoca 

1 quem tão de 
“uma sociedade inteira é 
tribo dizer : — « que de 
publica em um pais onde a publicidade é 


te afironta 
OTOSO E con- 


istó» ! | 


OnzaNDO Connna LOPES, 


Rio de Janeiro, 19 de Janeiro de 1906. 


veredámos por e 
sentámos-os ertos de 
] e 


contrado um defensor 


« fica sesum isa 
pe, Be ur Enero 


corno 6 Bslooea é en 
vincéntes nos tribunaes | 


Amazonas, metbamol-o a ridiculo, mostremos 


juizo p able de; as sima E 
( 5 daqui 
 proendemos, foi pá 
a civilisação: po 
aa: ge, diam: aos 


4 ; i “o cunho das: Joss 
individual ade, e para-aqui viemos sem-oúbros 


que têm cesso. 
no Cenrá 


gonará o Si, Deputado no Atragonas: Babe ti- 
tulo-de gozador do Amazonas é o unico que 
8. 8. poderá invocar para: justificar a defesa 
que fes da insorporação iquelle -Hstado do 
“Perritorio do Acre. Mas deste um titulo bem 
fraco, força 6 que confessemos. 

Quanto 4 defesa que SS. pretende fazer do 
notavel « Je suis tout» brasileiro, do venturoso 
advogado dessa causaingrata, nada poderemos 
articular, porque S: S. se limita-a Tançar sobre 
» nogsa humilde individaslidade esse porbentoso 
talento, essa summniidade scientifica, ease juris- 


consulto sem par, mas nada diz quanto aos 
erros de geometria que aponsúnmios ent sua mo- 
numental petição, fazendo-se assim de amigo 


OrianDO CónrRkA LOPES. 


Rio de Janeiro, 17 de Janeiro de 1906. 


lhe a explicação. 

Mas o Sr. A. Nogueira, voltando a accusação 
que pensámos diriyg 
ps o Raso a ti o “so 


falla, no 
do Acre, 


cestas ea politica: aiiditonanãs, que 
quando em quando faz dessas allusões veladas 
úquelle governo, ainla não póle colher, como 
confessa o Sr. A. Nogueira, uma prova provadsy 
de que possa fazer uso. 


Og néigiádos dos po 
point Imente dos cearei 
penáds apa 


Aforisa a sadio, a a dá 
gueira, «coabe até a honi 
- representar o Amazonas ni 
Historiemos a vida pol 
partido situacionista do: 
muito Presidente do Cof 
“Estado e, actualmente, 
« Director do Instituto Be 
Ao Amazonas aportou ess 
Aa administração Eduardo - 


o do Sr. Silverio Nery 
cadeira de Sena- 


essa tentativa do Sr, Silverio foi frustrada por 
que o Sevado, pela maiória de seus. membros, 
mandou dizer-lhe que retirasse essa candida- 
tura, porque jamais adnvibtiria em seu seio um. 
ex-cnbo de policia. 

Como este Sr. Affonso de Carvalho foram 
aproveitados alguns cearenses, que lá se con- 
servam gozando na politien do Estado. 

Mas o que nós contestamos 6 que esses cea- 
renses, gozadores da politica de Manáos, pen- 
sionistas do “Phesouro do Amazonas, venham, 
pelo simples facto de serem cearenses, protese 
tar contra a formação do Estado do Acre. 

O Sr. A. Nogueira, depois de citar os bene- 
ficios que o Amazonas tem feito aos cearenses, 
taes como o de ter dado o nome do Dr. Pedro 
Borges a uma pequena colonia, proxima a Ma- 
núos, que mal dá para meia duzia de famílias, 
quando os cearenses entram no Estado aos 


| 
| 


úva, Sr. A, No- 


ios que 5.5. 
fen dos signatários do: telegramina dos Acren- 
NOs, 

Resumidamenteois a sua apreciação: 

« Neutel Mai, ap: yrietario e ne - 
sidonte no Acre ec lista naquela região, 
não póde fallar, porque seus capitaes foram ga- 
nhos no Amazonas; 

Leite Barbosa, ap 
donteno Acro, tan 
foi contra a revo j $ 

Hireh, judeu de origem franceza, proprie- 
tario do seringal da Volta da Impreza, tain- 
bem não póde fallar, porque,tendo perdido tudo 
quanto possuia no Acre, tendo lhe sido tomada 
pelos Bolivianos a sua caga commercial, que é a 
mais importante da vegião, tove a falta de 
patriotismo de vir reclamar uma indemnização 
ao tribunal arbitral Brasil: Boliviano ; 

Os outros são funccionarios da Prófeitura ou 
aventureiros, pois alli não residem, ha mais de 
seis mezes — tambem não podem fl r, porque 
desconhecem o região. 

Neste andar, dirá o Sr. A. Nogueira: 

O Coronel Hyppolito Moreira, tambem signa- 
tario do telegramma; não póde fallar, porque, 
apegar de ser Acreano, deter combatido nu ve- 
volução, de ser proprietario no Acre, é cea- 


por de proprietario e resi- 


os limitado a dizer do 
bica o que nãoé novi- 
n, has, como S. S. quer 
que apon mos factos, “que positivemos as nos- 
sas assorções, vamos -sabisfazel-o em uma serie 
de-arbigos que encetaremos em breve, justifi- 
cando os motivos principaes da resistencia 
acreana-contra a -aanexação do- Território do 
Acre no Estado do Amazonas. 

Passaremos em revista as administrações do 
Amazonas, amalyzaremes os personagens mais 
importantes dessas administrações, apontando 
certamente os factos, desvendando, desapiedada- 
mente, as grandes ladroeiras. 


OrzanDo Cornêa Lopes. 


Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de 1906. 


dept promet 


horamentos 
ev anual de x da 


aco: “de prensa ; A y 
ao entregar o governo ao seu successor, o Dr, 
Fileto Pires Ferreira, Mandos, de aldeia. que 
era, já apresentava o aspecto de uma cidade 
modernas 

O Dr. Eduarão Ribeiro - havia. abordado o 
problema sob todos-os seus aspectos — camali- 
ações dos igarapés, al) ra de novas ruas e 
largas avenidas, constrúcções | monumentass, 
como os edificios do bl o Amazonas, palacio 
do Governo -e palacio da a; «edificios para 
escolas publicas em qu dade, imprensa off- 
cial do Estado, calçamento das ruas, nivela- 
mento dn cidade, construeções de pontes e 
boeiros, iluminação, emfim de-tudo havia cui- 
dado cora dedicação e carinho, e, de tudo isto, 
o que não havia ficado concluido, ficara em 
andamento. 

Mas vão só cuidara-de Mandos o Dr. Eduar- 
do Ribeiro ; o interior do Estado mereceu 
tambem os-seus cuidados : eréeou intendencias 
municipaes ros pontos mais longinquos, de 


“em ouro, o Thesonro 
a todos os pagamentos 
oncia de nove anil contos 


tua ln 
astada a 


“Bra, no entretanto, dinheivo. demais. para 
ficár guardado; A cobiça foi despertada e desde 
logo foi cencertado o plano de afastar do Go- 
vermo o Dr, Pileto Pires. 

Formou-so nº conspiração dos descontentes 
chefiada pelo Vice Governador do Estado —o fa- 
imigerado José Cardoso Ramalho Junior. Pudo 
fui lembrado, uma licença no Governador para 
vir ao-Rio de Janeiro, um movimento prevola- 
cionario, mas essas lembranças não passaram 
de plamos de que ninguem queira tomar a ini- 
ciativa da execução ; até que, aggravando-se o 
estado de saude do Dr. Fileto, foi lembrada 
uma viagem é Europa. 

Na melhor boa-fé foi aceito este alvibre, per- 
versamente concebido pelos conspiradores. O 
Congresso estadoal votou irimediatamente £ 500 
por mez, para o Governador licenciado, além 
dos seus vencimentos, que foram mantidos in- 
tegraçs, e, no meio de abraços e saudosas des- 


op 1 
Lo — esse rifle qu 
rantio a liberdade. 


Mas o Dr. Fileto esgotaria em breve a Ji- 
cença que lhe havia sido. cedida; era, por- 
tanto, necessario organizar-se um plano para 
não deixal-o tomar conta do Governo. 

Novas-difficuldades sur movos valvitres 
foram apresentados e aba os, abó-que um 
dos conspirudores, o me ligente talvez, 
muito embora devesse todas as posições que 
sfrutava no Istado vo Governador que ia 
trahir, teve a genial idéa de uma renuncia 


Woi esse alvitre como que uma taboa de sal- 
vação a esses naufragos da vergonha e do brio; 
foi imediatamente posto em execução esse 
plano. 

Uma reunião foi convocada para o palacio do 
Governo-—a ela ninguem faltou. IEscolhou-se 
quem deveria imitar o estylo do Governador e 
bavia apenas difficuldade em encontrar quem 
falsificosse a firma do Dr. Fileto; Com a en- 
trada na sala do ViceGoverador Ramalho, 
desappareceu essa dificuldade, pois elle disse 
logo—por isso não haja duvida, e, senvando-se 
á sua mesa de trabalho, escreveu essa firma 


caio: o oi cio so aj cai a 
sua eh, tal foi o medo que lhe: incutio o 
tal-capitão, que á-sua casa fôra armado, como 
na occasião da sessão declarou esse deputado, 
depunhal, revólver e-espada, 

Com essa pequena difficuldade reunio-se o 
Congresso e foi lida e aceita a renuncia do 
cargo de Governador que fazia o Dr. Fileto Pi- 
res Ferreira pelo punho «do Vice-Governador, o- 
Sr, José Cardoso Ramalho Junior ! 

Mas o Dr. Fileto astava em viagem da Eu- 
ropa para Mandos, e os conspiradores foram to- 
mados de medo pela sua possivel chegada. 
úáquella cidade. Concertou-se novo plano : des- 
peunderam-se mais alguns contos de réis e 
achou-se logo qem apresentasse uma denuncia 


OnranDo ConnrfA LOPES. 


Rio do Janciro, 28 de Janeiro de 1906, 


cheias, a todos aquell 
vam, levando a promessa 
sabisfação de seu 
mercado dos caracteres, 
sciencias aos atlributos pr : : 
individualidade — a rapacidade-e o desbrio. 

Os actos que commetteu «são tio insólitos, 
tio inverosimois que, ao deserevel-os, conforme 
nos propuzemos, temos a impressão do espanto 
e talvez da duvida que vamos lovar aos que nos 
lerem. , 


Mas 6 precizo que a verdade seja dita em 
toda a sua, nudez, despida de quaesquer figuras 
— digamol-a, 

Em 1891 foi feio pelo então Governador do 
Amazonas, Dr. Thaumaturgo de Azevedo, q 
contrato da concessão do porto de Mangos; esse 
contrato foi annullado em 1892, restabelecido 
em 1893, na administração Iduardo Ribeiro, 
modificadl, em 1895 e finalmente revisto na 
administração Yileto, em 1893, Por esta ul- 
tima revisão fui fixado o prazo para apresen- 
“bação do projecio e inicio das obras, sob pena 
de caducidade, 

Surgiram duvidas sob a competencia para a 
concessão desse porio—se competia ao Governo 
Estadoal ou Federal. O Governador Fileto en- 
tabolara negociações com capitalistas inglezes 


be PÉS. 
idoso negocio em meia 
Mundos e, quando o feliz 
concessimario chegou ú casa, conduzindo os 
obes-do Thesouro com a parte que lhe coube 
ny lransacção, encontrou-a cheia de amigos que 
já o esperavam para felicital-o. O Gover- 
nador, como-em' todas as transacções que fez 
nesse genero, havia mandado buscar directa- 
mente no Thesouro-a sua quota, pois, Gizia elie, 
tinha muito medo de-ser enganado. 


O concessimario o seus amigos banquetea - 
ram se, foram trocadas ardentes saudações, 
mas era precizo que todos quantos assis- 
tiam a essa festa guardassem na memoria recor- 
dações inapagaveis : o concessionario mandou 
vir uma talbadeira e um marteilo, e num movi- 
mento de enthusiasmo generoso, abrio um dos 
caixotes e começou a distribuir dinheiro aos 
manifestantes. Era a partilha do bolo feiva aos 
comparsas. 

O negocio havia sido lucrativo para muita 
gente: o Governador ganhara sua parte, O pa- 
gador resirara, para si, 3) contos, o Thesouro 
afinal ganhara tambem, pois havia passado nesse 
pagamento 10 contos de notas falsas, que lá 
estavam para serem queimadas ; era justa, por- 
tanto, a distribuição de 6) contos aos comparsas 
dessa festi commemorativa. 


A imprensa local noticiou essa indemnização 
como un acto de alta justiza do novo Governo 


5 arabos 
mas delicias das 

Tal, porém, não-6 o 1: 
tivessemos sido espect: 
. SCenas, que se desenyohk: 
de Governo, em que nú 
aviltamento de uma soci ! y em que a de- 
gradação e dissolução dos costumes chegou ao 
seu mazimo em Mandos, en que tudo foi, 
confundido, nivellando-se no mesmo plano deste: 
; desde 
o Governador ao mais despresivel ladrão e fal- 
sario, alúda que tivessemos presenciado todas 
essas infamias, dizemos, dificil nos seria Ge- 
screver metbodicamente é Época, “pois os 
factos se Dbaralham em nossa memoria. produ- 
zindo uma confusão diabolica e indeseriptível. 

Nos limitaremos «ás grandes negociatas, 
áquellas que, por si sós, collocariam o Sr, 
José Cardeso Ramalho Junior na presidencia 
dessa galeria em que figuram a grande Thé- 
resse co Barão Graval. 


O projecto da Sunta Casa de Misericordia es- 
tende-se da administração Ramalho á admi- 
nistração do seu digno suceessor o Sr. Silverio 
Josó Nery. Acompanhemos esse grande negocio 
através das duas administrações. 


O Governador Ramalho quiz deslumbrar ao 
paiz inteiro, não pela contemplação de um edi- 
ficio monumental, mas com a noticia, que em 
breve correria mundo, da fabulosa somma de 


move mil contos que ia custar esse edificio 


monstro. 


imp ingenno que 
pretendia ir! ar mimaterra em que na 
o só se roubava, embarcou para Mandos 
o Srs Jannuzal, fretou navios para. transportar 
os maberivos de que Já não poderia dispôr e, lá 
chegando, fer um instalação de primeira or 
dem e poz mãos 4 obra, 

Mas ahi começao rosario das decepções o 
prejuizos que Leve que supportar. 

Ao. Governador Bamalho havia succedido 
nesse tempo o Sr Silverio Nery; a primeira 
prestação foi paga com os abatimentos indlis- 
pensaveis naquelia época e, tendo deixado o 
Thesonro do listado completamente limpo, ao 
sabir do Governo, o Sr, Ramalho, foi feita uma 
emissão de apolices pelo Sr. Silverio e com 
essas apolicos pretendeu pagar as prestações 
devidas ao Sr. Jannuzai. 

Bssas apoliccs, porém, apezar de serem a 7% 
de juros, haviam baixado de um conto de réis, 
seu valor nominal, a 400 ou 500 ruil réis, 

O Sr. Jannuzzi não us quiz receber, travan- 
do-se a luta. 

lissa luta, porém, era desigual, e o Sr, Jan- 
nuzzi teve que rescindir o seu contrato é gsahir 
de Mandos depois de haver perdido tempo, 
nada podendo fuzer e com prejuizo de algumas 
centenas de contos de róis. 

1 assim terminou esse assumpto da Santa 
Casa de Misericordia de Manos, tendo gahido 
alguns milhares de contos de veis lo Therouro 
do Estudo com esse pretexto. 


Lopes. 


OntanDO Copia, 


Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 19065. 


força publica : foi 
À per: sena 


para onde fugira no-meio de mil p 
aventuras romanescas, assumo proporç 
uma lenda ainda hoje repetida polos seus patri- 
cios cearenses .. 

Serenados que foram os animos,o Coronel 
Manoel Felício moveu. uma. acção ao Governo 
do Estado pelos prejuizos que sofirê edia 
algumas dezenas de contos de réis, valor de sua 
barraca e das mercadorias devoradas pelo fogo. 

Nada conseguio, porém, durante as adminis- 
trações Iduardo Ribeiro e Pileto Pires. O Sr. 
Ramulho, entretanto, havia: aberto-novos hori- 
wontes, adoptára novos planos, iniciára a éra 
das gordas indemnizações, e o Coronel Felicio 
não hesitou em procural-o para ajustar a ba- 
tota,, 

Pendia a acção da sentença do Superior Dri- 
bunal do Estado ; foi, portanto, precizo, em 
primeiro lugar, comprar essa sentença, e isto 
fui facil, pois, seguado já tivemos ocensião de 
dizer, Ramalho haria nivelado todas os con- 
sciencias aos abbributos predominantes de sua 
individualidide-—a rapacidade e o desbrio. 

Woram assim comprados a maioria-dos mem- 
bros do Superior Tribunal do Amazonas, o Go- 


mento ficou sendo a ordem do- 
| nel Manoel Felicio Ma- 
ciel ; não oca domaram mais, cada um re- 
climava o ajustado, 

Não havia, poróm, dinheiro nos cofres pu- 
blicos; Ramalho estava no fim, do seu Governo;. 
foi feita uma emissão de vales do 'Phesouro e 
com elles foi pago o Coronel Felicio. 

Era precizo, no entretanto, negocialos no 
commercio, não era possivel pagar os membros. 
do “Pribunal, o funscionalismo publico conni- 
vente e os intermediarios com esses vales que: 
eram nominativos. O Governador havia man- 
dado buscar a sua quota ajustada de trezentos 
contos, em dinheiro, ao Thesouro, pois, como 
ello sempre repetia nessas occasiões — tinha 
muito medo de ser enganado. 

A conversão dos vales, entretanto, demo- 
rára e era precizo não perder de vista o Coro- 
nel Felicio-—ofiereceram-lhe um grande baile 
em sua residencia ; destarte poderiam passar 
a noite em sua companhia e no outro dia, logo 
pela manhã, receberiam as suas quotas, con- 
forme promettera o Coronel Felicio. 

Rezam as chronicas de Mandos que jámais 
houvera naquella cidade festa particular tão con- 
corrida; a ella compareceu o escól da socie- 
dade manauense, o que havia de mais distincto 
na magistratura e no funccionalismo publico. 


|; Já vinha na À ; 
não voltava. A a ja manilestava-se em 
todos. os semblantes; sorrateiramente alguns 
emissarios sahiram até - á esquina e voltarém 
coma noticia que o Coronel Felicio lá não 
mais se ach .va. Recolhe -se todos ás suas 
casas, tristes, sob acangustiosa impressão de um 
grande logro. 

Com effeito, o Coronel Felício havia prepa- 
rado tudo : um vapor ficára no porto, -despa- 
chado e prompto para zarpar para o Pará ás 
suas urdens; os vales haviam sido negociados 
antes mesmo de serem recebidos, e o conheci- 
do, que lhe pedira a conferencia da janela de 
sua casa, não era mais do que o instrumento do 
plano que havia adoptado para livrar-se dos 
seus credores. 

Quando contaram essi partida ao Governador 
Ramalho, elle disse logo — por essas e ouiras é 
que eu tenho muito medo de ser enganado. 

Tempos depois contava o Coronel Felicio esta 
sua aventura e concluia — « se eu tivesse que 
pagar todo o dinheiro que prometi, teria que 
requerer uma nova indemnização. » 

Dissemos que talvez fossemos levar a duvida 
áquelles que nos lêm e neste momento Lemos 
essa impressão, mas tudo quanto acabamos de 
narrar é a expressão da mais incontestavel ver- 
dade e, senão, que appareça quem nol-a con- 
teste, , 


ade-—o qmetro cor- 
vinento da Tndus- 
briaç um tal Sr Amy arvalho Palhano, 
de combinação com o empreiteiro, raspowa pa- 
lavra corrente e escreveu quadrado, mo orig 
do contrato, angarentando de 80 vezes o é 

O serviço foi imimediatimente sub-empreita- 
do, mas os sub-empreiteiros só contrataram a 
derrubada; de limpa só cogitava o contrato do 
empreiteiro com o Governo; o fiszal não exi- 
giria « limpa, se contentaria sómente com a 
derrubada . 

Foram gastos cora essa estrada para assenta - 
mento de uma linha telezraphica estadoal qua - 
tro mil e muitos contos Je réis. Houve uma 
verdadeira orsim de dinheiro. 

O fiscal recebeu do Governo, conforme o re- 
latorio do Inspector do Thesouro Estadoal do 
Amazonas, a quantia de cento e dez contos de 
réis, é do empreiteiro Sebastião Josó Diniz, 
conforme ouvimos de sua propria bocca, em 
uma occasião que declarou a diversas pessoas 
em nossa presença, a importancia de «duzentos 
contos de véis, de presente que lhe fez esse 
empreiteiro, 


pente, uvas oC 


Mas como conservar 
acren cem uma simples 
amagonica ! 

não se falla mai: 
NHONAS, é history 
natto cresceu e, d 
só resta um ou oubrv ve 
passagem por alli de algum lenhador, 

Talvez que em algum dia longinquo estabe- 
leça-o Governo do Amazonas de novo um tele- 
grapho estadoal, mas por essa estrada. só 6 
possivel o telegrapho sem fio. 

O Sr. Constantino Nery, digno successor de 
seu irmão Silverio, como este o foi de Rá- 
malho, ligou o seu nome a este negocio. Em 
sua mensagem da Lã de Abril de 1905 anmuúncia 
o Sr. Constantino ao Congresso Esbadoala re- 
seisão do contrato com a Amazon Telegraph 
Company mediante a - indemuização que pagou 
o Governo do Amazonas de cincoenta mil libras 
esterlinas. 

O Acreano, como nós, foi espectador de todas 
essas belezas administrasivas. 

Ii com taes exemplos poderá ainda alguem 
acreditar que os Acreanos não protestarão, ató 
com as armas na mão, para se livrarem de se- 
melhante quadrilha ? 

Continuaremos. 


w famosa estrada, 
io, attostando a 


OnLaxco Correa Lopes, 


Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de 1905. 


fensores desertam da 
moral. 
Tromos- acensad, 
apontado factoss 
dores fugiram, cor 
Voram figo oia 


aa ovo ; Estado contra a ano + na 
cação do Territorio do Acre, 

Hoje, mais do que nunca, elles estão co régio 
cidos da verdade do velho brocardo «a palavra 
ó de prata mas o silencio ó de ouro», elles 
aspiram este ultimo metal-e so calam. 

Não estamos fazendo o sancamento de Mamhos; 
esse dia ha de chegar felizmente para honra 
desta Ropublica tão enxovalhada, apenas osta= 
mos apontando os fócos de infecção w combater, 
afim de livrar os miseros Acreanos do contagio 
«le que querom ameaçal-os. 

Se ha calumnia nas nossas asserções, por que 
não nos chamam á responsabilidade? por que 
não tentam, sequer, disfarçar as verdades que 
temos dito ? 

Mas continuemos a nossa tarefa o o publico 
verá a qua fica reduzida essa quadrilha. 


ge 


dapartilh 
accórdo as altas 
sado do Amozon s pagou 
mais do que a pequena 
ita ape mil quinhentos e trintr ec sete 


“contos! 

; Não abrediiaani, talvez, os que nos lêms, mas 
rute-das provas provadas que 
exporemos 4 dico quando terminarmos esta 
serie de artigos que eraprehendemos, 

“Mas o famigerado Ramalho, a pardessas 
grandes roubalheiras de que participaram mui- 
tos socios, fazin negocios có para si, 

“Exist: no cartorio do tabeliiio Manoel. Anto- 
não Lessa, de Mangos, a escriptura da compra 
que fez o Fstado-do Amazonas a Henrique Mar- 
uotani de um predio de um andar pela quantia 
de quatro contos e oitenta c cinco contos de méis. 

Isto poderia, entretanto, passar desperce- 
bido, mas ha uma coincidencia importante — 
no mesmo tabelião, com a mesma data, encon- 
tra-se a escriptura de seis predios, que o mes- 
mo Henrique Marzolami doou a Ramalho ! 

E, entretanto, diante de Lodos esses escan- 
dalos ninguem protestava, e ui daquele que 
ousasse commentar qualquer destes assaltos aos 
cofres publicos do Estado — a capingacda sabia 
logo a campo, de bacamarte em punho, para 
manter o principio da autoridade, 

A megistratura estadoal já ficou descripta, 
quando tratárnosdo caso do Coronel Manoel Feli- 
cio Maciel, e as autoridades federaes, Juiz e 
Procurador seccionaes da Republica, estavam 
tambem comprados pelo Governador Ramalho. 

Não havia, portanto, a quem recorrer. 


de. Se mão citamos noi : 
lizes nem essa honra n * 

O Sr. Silverio não “quebrar a praxe es- 
tabelecida pelo seu antecessor, e ella foi segui- 
dacaté que para lá foi o Juiz. seccional, que ul- 
timamente aposentou-se neste lagar. - 

Hste distincto moço ao chegar a Mantos re- 
cebew linmediatamente a visita de um Desem - 
bargador do Suporvior Tribunal do Estado, que, 
em nome do Sr. Silverio Nery, ia-lhs offerecer 
a grabificação mensal. ds um conto de réis e 
mais trezentos mil réis par nlaguel da casa 
das audiencias, por contado Estado. 

Jista proposta foi repe ida com a altivez que 
se devia esperar do passado desse juiz o ficou 
assim o Sr. Silverio Nery privado do geu con- 
curso para implantar a morabidedbe adminisira- 
tiva no sea Estado, 

Os merabros do Superior Tribunal do Tstado 
recebiam gratificações desta ordem-—ao Sr, 
Desembargador Magvel Agapito Pereira para 
compillar acórdãos do Tribunal --vinte e quatro 
contos de réis; ao Sr. Desembargador Liberato 
Barreto Villar Coutinho —pelo projecto do regi- 
mento interno do Tribunal--cinco contos de réis ! 

E o que dizem a isto os defensores da incor- 
poração da renda do Acre ao Amuzonas ? 

Por tolos estes factos vergonhosos, por todos 
estes escandilos, é que um dia levantou-se na 
sua cadeira do Seuado o Dr. Ruy Barbosa e, 
em memoravel discarso, com aquela sua elo - 
quencia bio arrebatadora, quulo se colloca 
a0 lado da justiça, fulminou as administra- 
ções do Amazonas. 

Quando S. Ex. terminou essa sua bella ora- 
ção o Senado estava resolvido a não admibtir 
em seu seic o candidato que o Sr. Silverio Nery 


gnra 


gonas, ode entrou 


soros da incorporação 
mazonas, que jámais 
"do. 

Aida agora acabam de effectuar uma re- 
união na cidade de Forbaleza, no Estado do 
Ceará, os Arcanos que nesse momento alli se 
achem e ciso telogramma que passaram aos 
joranes desta Capital ; 

«Proprictarios no Acre, hoje reunidos, pro- 
tesbimos vehementomente contra a falsificação 
das nossas firmes pelo Governo do Amazonas, no 
plebiscito em favor da annexação. Apoiamos o 
projecto Francisco Sá e as idéas e argumentos 
do nosso delegado, Dz, Carlos de Vasconcellos, 
em prol da autonomia do Acre. A commissão : 
Fernandes & Irmão. — Alves Parente. — Lourenço 
Carmo. —dosé Moreira.» 


Já vé o publico que a prase de falsificação 


de documentos pelo Governo do Amazonas, 
iniciada pelo Governador Ramalho ainda con- 
tinúa no Governo do Sr. Constantino Nery. 

O Avreano está álerti, preseuciando tudo 
isto, 

E com taes escrupulos poderá ainda alguem 
acreditar que os Acreanos não prolestarão, abé 
com as armas na mão, para se livrarem de se- 
melhante quadrilha ? 

Continusremos. 

Rio de Janeiro, 11 de Fevereiro de 1936. 


utos predominan- 


mo tratando-se de O 6 como macaco 
por banana; faz p ; il-o e ha 
uté quem lhe attri) inteligencia. 


Eduardo Ribeiro tambem dotou -Manãos com 
lug-electrica e até continúa a ser uma das 
cidades mais bem-i adas do Brasil. 

Para attrahir capitães extrangeiros foi ne- 
cessario fazer um contrato onerosissimo para q 
Estado. 

Esse contrato foi assignado com a «Mandos 
Eletric Lighting Company» a 17 de Março de 
1895;.0 prazo estipulado foi de 25 annos, mas 
não foi mencionado a clausula de reversão do 
material para o Estado no fim desse prazo, e o 
preço foi estipulado em — sete mil e sete 
centos réis por lampada e por noite, 

Na administração Fileto esse serviço attingio 
á elevada somma de 722:000% por aunno, com 
tendencia a augmentar com o desenvolvimento 
rapido que ia tendo Manáos. 

Er quanto o cambio se mantivesse buixo u 
receita do Estado, augmentada pelos preços 
tambem elevados da borracha, cobriria perfeita- 
mente essas despezas sem grandes sacrifícios, o 
mesmo, porém, não se daria no caso de subir 
o cambio acima de 18, 

Aproveitando o estado prospero das finanças 
do Estado, obteve o Dr. Filet> uma lei do Con- 
gresso autorizando-o a encampar a companhia. 


bramsncção oitocentos 


fama não parou ahi, Ramalho man- 

dou escrever nos: jormaes desta Capital que a 

encampação haçia sido uia grande ladroeira, 
que fóra-Pileto quem fizera ! 

E esta-gento ajuda quer a renda do Acre?! 


Eduardo Ribeivo inieidra na sua administra- 
ção a construcção de um palacio pra o Go- 
verno, cedo passar a administração ao Dr. Ri- 
leto estava já o edificio prompto para receber 
a cobertura. 

listas obras estiveram paradas durante a ad- 
ministração Pileto, pois ainda não havia sido. 
assentado ura novo projecto, que, aproveitando 
o serviço feito, modificasse, para melhor, o 
plano anterior, quando Ramalho assuínio o Go- 
verno do Amazonas. 

Durante os dous annos de sua administração 
Ramalho em vão procurou um meio de tirar 
dinheiro do Thesouro, com o pretexto das obras 
do novo palacio, até que poucos dias antes de 
entregar à aduninisbração ao seu digno sucees- 
sor Silverio contratou .a demolição do que es- 
tava feito por mil c oitocentos contos e a con- 
strucção de um outro palacio para o Governo,. 


na 

Ena none i ; 
medo, a desiruição dos c panos “do Governo 
pelas granadas dessa esquadra inimiga, talvez 
lina, que com certeza da Locca do Rio Nono 
vizava o novo palacio por ser o ponto mmaiscalto 
da cidade, 

Meia hora áurou esse bombardeio, meia-hora 
de angustia e de sofirimentos abrogzes: Mis es- 
tava salva a situação, os disparos cessaram ea 
embocadura da avenida avistow-gevo carro do 
Governador seguido -demumeroso sequito; vinha 
com certeza providenciar, chamar o povo ás 
armas para a defesa da cidade, 

O“ curro governamental foi imediatamente 
cercado pelo povo ancioso de ouvira pálavra 
do Governo, Mas a desilusão foi mais acabru- 
nhagdora de que todas as-phantasias que o povo 
havia de medo concebido. Ramalho explicou: 
não ha esquadra nenhburma, nem revolução, 6.0 
cmpreiteiro. que está procedendo ú demolição 
do novo palacio do Governo para fazer naquelle- 
mesmo lugar um outro muito mais bonito, que 
o Estado já contratou por onze mil contos ; foi 
precixo empregar a dynamite porque as paredes 
estavam muito duras e. ú picareta o serviço 
seria muito penoso e demorado; eu vou jusba- 
mente vêr o resultado da demolição, e tambem 
uma irmã de caridade que me disseram, foi 
abtingida por um estilhaço de concreto ; e man- 
dou tocar O caro. ..ccressercorerte 

Nero tambem havia . mandado im 


cronistas 


endiar Ro- 


ma para gozar o espectaculo. do incendio, 


e-que jámais 
: juadrilheiros. 
lacio- do Governo não ficou 
istração Ramalho ; o con- 
outro palacio por onze-mil contos 
ater: esatliio uno Governo do Sr. Sil 
ii Ramalho, porém, já havia tirado 


so; o novo palacio poderia. render 
ahieiro, Esse meio foi achado pelo Sr, 
: chamou-o contratante-e fez uma no- 
vação-de contrato: baixando o preço de onze 
mil-contos pata-sete mil e poucos contos, e an- 
nunciou ao Congresso uma economia -de tres 
mile muitos contos com a talinovação. 

Mag tudo era mentira e ladroeira—a tal no- 
vação não mencionava projecto algum de-edifi- 
cio, “de modo que o contratante poderia con- 


vommo a Sfabulos 
deixou o Thesouw 
tos no valor de 20.0 Dj 
Para occorrer a essas “despesas dispoz do-so- 
guinte : . 


Dinheiro encontrado no Thesouro deixado 
pelo Governador Fileto 9:000:0005090 


Renda do Estado em dous amhos,....... 
GI. 890:0005000, 

Vales emittidos pelo Phesouvo 18:333:2008000. 

Lançou mão tambem dos depositos e canções, . 
caixa do montepio e rendas das intendencias, 
que estavam depositadas no Thesomo. O seu 
digno sucessor, o agrimensor Silverio Nery, de: 
clarou em mensagem ao Congresso Estadoal que 
ao assumir o governo mandou proceder a um 
balanço no Thesouro e apenas foi encontrado o 
saldo em dinheiro de 62590. 

Tivemos occasião de dizer em publicações que 
fizemos a esse tempo no jornal Mándos o se- 
guinto: Quando esse homem (Ramalho) sahir 
do palacio, os que observarem esta terra, que 
elle deshonrou e vendeu, terão a noção de um 
paiz por ondo houvesse passado uma vara de 
animaes tão immundos que deixaram o am- 
biente envenenado e carregado de peste. 


via é 
prestados aos officiaes d 
clonada no porto-de Mandos e sob o commando 
do Sr. Ramos da Fonseca. 

Tambem não sabemos se esses officiaes pro- 
staxanr contas mo Minisserio da Marinha desses 
dinheiros; entretanto, essas sormmas figuram 
na eseripturação do 'Phesouro do Amazonas é 
foram mencionadas no relatorio, que temos em 
nosso poder, do Inspector daquello Thesouro. 

Mas continuemos : 

Pago por campainhas electricas 


para o palacio do Governo... -T: 4648900 
Pago pely installação das mes- 
BRA. srusaos PER PE RP sã 3:000G000 


Pago por uma campainha ele- 

ctrica para a Repartição de 

Obras Publicas. .......... fraca 2: 00800) 
Importancia entregue ao porseiro 

do Palacio para despezas de 

festejos. ........ Sano digas 75:0)08000 


ais paxviculares a 
Sebassião F. de Limas... 
Murcos B. de Souza-s...... 
o Jo Ambenhiss sc... 
Josó Gonçalves dos Santos. ... 
João Barbosa do Amorim. .... 
José Antonio: de Menezes. .... 
Acisraroho“Porhes..2 .i.s. se.» 
J. N. Hermes de Araújo... . 
Raymundo da Costa Leite.... 
duto. Roberto... ...ccccssses 
'Pemos mais estes dados : 
Pago por pós de eucalyptus 
para arborização da praça. . 
Pago por outras plantas para 


a-mesma praça.....eccceo 
Pago pelo gradil do edificio 
do Gymnasio...cececereses 


Pago por concertos no terraço 
do theatro (ladrilhamento) 
O Estado gastou em passagens 
a particulares... .cere eus 
Entretanto subvencionou-com - 
panhias de nasegação com 
as quaes despendeu........ 


50:0908000 
? 3:00 Todos 


20:0008000 


100:0098000 

40:0008R000 
125:000%)00 
198:6355000 


1.163: 185$9300 


2.041 :090800:) 


o, autor de todos 
que vai succeder o 
Coronel Constantino Nery no Governo do: Ama- 
uonas | 
“EB é esse mesmo Ramalho o Vice-Presidente 
actual do Congresso Amazonense e chefe su- 
premo-do partido dos Nexys ! 
“Estamos imaginando o espanto que temos le- 
vudo a todos que nos têm lido, mas não-ha de 
que se espantarem, pois tudo que ahi fica 
“consta do relatorio do Inspector do Thesouro do 
Amazonas, o Sr. Irinto Alves Muniz, relatorio 
impresso na livraria e Typographia Palais 
Royal, de Lino Aguiar & C., de Manádos. 

Se duvidarem venham folhear esse relatorio 
que temos em nosso poder e que em breve po- 
remos ú disposição do publico na Redacção do 
Jornal do Commercio, im 

Os Acreanos conhecem esse relatorio. 

E com-taes exemplos poderá alguem ainda 
acreditar que os Acreanos não protestarão, até 
com as armas na mão, para se livrarem de se- 
melhante quadrilha ? 

Continuaremos. 


OnrLanDO CORREA LOPES. 


Bio, 16 de Fevereiro de 1906. 


tros: dnmaiáids dos 
Silverio e Const o é 
ida, nato do Rio 
e “um agente fiscal do 
Ê rebieiibnho no ri 


Jutaby, porccord 
Amazonas; a land 
Abraham Benchimol 

Para haver uma: ii de 18970008, 
inclusive lucros cessantes e-dammnos emergentes, 
Benchimol intentou uma acção perante a Jus 
tiça Federal, a-qual foi nulla pela incompos 
tencia do fóro. l 

Ao tompo da administixação Ramalho, Maxi- 
mino-Josó da Motta, patrão de-Benchimol e 
tio de Silverio Nery, xeclamou do Governo do 
Amazonas o pagamento, não dos 189:0008, mas 
“Ae 665:9569000, 

Ramalho não desprezava esses negocios, en- 
trou logo em accórdo, mandando pagar a quan- 
tia, de 465:0008, em apolices do Estado, porém 
Maximino Josó da Motta deu-lhe. a casa sita á 
estrada Sete de Dezembro, hoje rua Silverio 
Nery, sendo lavrada uma escriptura de venda, 
figurando a dita casa pelo valor de 165: :O0DGO0O. 

O Sr. Silverio Nery, assumindo o goverho 
do Estado em 1900, para ináplanitar a morali- 
dade administrativa, declarou. nulla a indemni- 
zação e mandou que fossem invalidadas as apo- 
lices emittidas para tal fim. 

Como era natural; Masimino Motta: immediu- 
tamente reclamou «de Ramalho a casa ae Ho 
havia dado em troca da transacção .. 

Ramalho, que estava ha. Etropa a esse tem- 
po, como emprezario de uma. companhia «de 


Vejamos agora quanto despendeu o Estado 
do Amazonas com a familia Nery nos ultimos 
mezes da administração Ramalho e durante o 
exiodo decorrido de 23 de Julho de 1999 a 31 
Dezembro de 1907 da administração Silverio 


Pago ao Sr. Raymundo Nery 
ela fantastica Estrada do Bio . 
Branco......ciecccecere coco  684:7528000 
Esta estrada + como a do te- 
legrapho terrestre, não existe 
mais, custou so Estado do 
Amagonas,...ccecc cocos 1.800:0008909 
Pago ao Sr Barão de Sant? Anna 


Nery, por serviços de propa- 
BE sus enarsor peajns ssa 79:9525000 


dor- Silvério o 

Joséda Silva, segundo: 

do Diario Oficial: dos dias : 
24 de Novembro de 1909...,... 
28 de Dezembro de 1900....... 
22: deJaneiro de 190U,........ 
89 de: ps de 1OOL.. ee... 


às join de a 
T-de April de DOE .ss ces» 
12: de Abril de I90L...........0 
IS:de-Abril de IO9L,.......... 
8 de Maio de 190L........0... 
11-de Maio-de I901............ 
10 de Junho de 1901........... 
12 de Junho de -1901.......0... 
9 de Julho de I90L........... 22: - 0458900 
12 de Jíilho de B9OL........... Bl: 045P900 
14 de Julho de 1901........... 8150 
2 de Agosto de 1901.........0 4: 3979500 
9 de Agosto de 1901.......... 105965500 
27 de Agostu de 1901. ,......0.. 5: 802000 
Conforme o balanço do Inspector 
do Thesouro Felippe Santiago 
Munhóz, de 1991...........0. 14:8145000 


oba sinais bass coco 282: 141816) 


Este Sr. Antonio Josó da Silva, cunhado do 
Governador Silverio Nery, recebeu essa impor- 


Total. detesto 


do do Governador 
o; segundo “cobranças 
dg: inspector do Thesouro. .... 11:5008009 
Pago ao Sr. Agricoly Alves Ma- 
quinÓ...,cerrerrrrrrrrero T5:BOBSBIO: 
Ao todo, incluindo. outras despezas despen-: 
didas-com a familia Nery, a pequena quantia de: 
1.300:0008000 ! 


* 


E o Acreano sabe de tudo isto. 

Eis-a razão por que passaram á imprensa o 
telegramma abaixo: 

«Acre, Janeiro de 1906. 

O boato de anvexação deste territorio ao Es- 
tudo do Amazonas causou alarma no seio da po- 
pulação que, confiada nas pessoas de abnegado 
patriotismo, espera que essas intervenham em 
favor da-creação do Estado do Acre, 

Trata-se de uma região -fertil e rica, podendo 
serum futuroso- Estado da Confederação Bra- 
sileira, 


gando direito a e 
aifestarem, vamos 
os signatários des 


-- Francisco de Oliveira, gerente do seringal 
«Cutuaba», o mator do rio Acre e cironel da 
revolação acrenna. 

Hyppelito Moreira, propriesurio do seringa 
«Nova Empreza» e coronel chele de transportes 
da revolução. E 

Joaquim Alves-Maia, proprietario do seringal 
«Soledade». 

João Donnto, proprietario do seringal «Ama- 
pá» e major dá revolução.. 

Joaquim Victor, proprietario dos seringaes 
«Bom Dessino» e «Caquetú», coronel da revolu- 
ção e membro do governo da primeira revo- 
luçiio acreana. 

Pedro Braga, proprietario do seringa! «Bem- 
fica» e coronel da revolução. 

Alexandrino Silva, proprietario d) seringal 
«Caio Yrado» e coronel commandante do bas 
talhão acreano. 

Brasilio Gomes, proprietario do seringal «Ba- 
gaço» e major da revolução. 

Neutel Maia, commerciante no seringal «Iim- 


preza». 
Antunes de Alencar, proprietario do seringal 
«Fronteira» e coronel da revolução. 
Simplício Costa, proprieiario dos seringaes 
«Chipanano» e «Jequiá», coronel da revolução e 
ex-vice-governador do Acre. 


hante E 
Continuaremos. 


P. S, — No proximo artigo daremos res- 
posta ao Sr. A. Nogueira. 


E 6 “uia ja e ds 
vaga (o rg ie 


5 o rito cin perguntamos ao Sr, As 
Nogucira-—qual foi o puxilio pecuniário que a 
União pedio no Amazonas * 

Pemos apontado em nossos artigos as cifras 
escamdalosas, que constam de documentos offi- 
cincs, referentes 4 compra do Juiz e do Prox 
curador Seccionaos da Republica, no Amazonas 
Mas isto, Sr. A. Nogueira, não tem nome de 
auxílio á União e sim roubo aos cofres do Iip- 


tado, para ter a seu favor Justiçe Wedoral nas 
grandes voubalheiras praticadas polos adminis- 


tradores do Zstado, 

Civamos tambenr cifras veterentes a dinheiros 
que o Jústado do Amazonas mandou entregar 
aos officiaes da Fiotilha Federal, estacionada em 
Mangos, sob o commando do Sr. Ramos da 
Fonseca : ao Sr. Comimigsario Wrancisco Mar- 
ques Lemos Bastos 552:000% ; ao Sr: 19 Venonte- 
Armando Burlamaqui 445:000%. Mas onde está 
o pedido que fer a União desses dinheiros 


sro do Sr. À. Nogueira pouco im- 
porta ; o que teria valor é quo S. S. vicase 
“dizer quaes foram esses amazonensos que der- 
Vinvaram o seu sangue na defesa do "Verritorio 
Are. 

A, Nogueira diz que respondemos a essa 
titulo nobre dos Governos do Amazonas com 
o abuque diario às administrações que passaram, 
e que-a administração Ramalho já foi discutida 
e estudada varias vezes e que portanto passou 
no-domimio dos casos julgados, ê 

O que temos feito é atacar as administrações 
da trilogia-do escandalo, composta de Ramalho 
Silverio e Constantino, Mas S, 8. desvia as 
nossas accusações, que são positivas, para a 
administração Ramalho somente, e diz que os 
erimes deste já estão presoriptos ! Belo xecurso 
de polemica ! 


stgbis “Ás rena, essi do Bto- igaidos tirada - 
windo a mais leve aceúzação ú honestidade des- 
sus administrações * 

Pois foi lá no extremo sul do Brasil, foi con- 
ternplando zssas administrações  immaculadas 
do nosso listado, quo recebemos a nossa educa- 
cão politica; foi lá que aprendemos que isso, 
que 8. S. chama csbanjamentos, tem a deno- 
minação de roubo e escandalo administrativo. 

Maso Sr. A. Nogueira diz que estamos dane 
do provas de um despeito mal contido. 

Por que somos despeitados ? 

No Amazonas estivemos longos amnos em 
serviços particulares da nossa profissão, e, se 
fomos victimas da perseguição do Governo, foi 
porque não quizemos dividir com os funceio- 
narios publicos do Estado o fructo do nosso 
trabalho. 

Rengimos contra esses miseraveis e por isso 
fomos perseguidos, prohibidos de entrar nas 
reparbições publicas, suspenso do exercicio de 
nossa profissão no Estado, e atacado ém nossa 
casa particular pela policia, que teve ordem de 


ai 


sua Do; é. que a ii eouctpis « a 
be a ordem; — 6 finalmente, que a socie- 
“dade, vacillanto em seus fundamentos, não tar- 

dam -aentrar no temeroso periodo da propria 
dissolução. 

Os factos de que se originou esto pleito, 
“todos característicos de infrene perseguição ao 

são tão insolitos, tão- incomprehensiveis á 
primeira vista, que a gente, ouvindo-os narrar, 
owos repele logo como falsos, ou acirra-se na 
investigação da causa desconhecida, mysteriosa, 
a que possa atbribuil-os, 

Com efieito, o A., moço estimavel, oriundo 
de família distincta e respeitada, intolligente, 
laureado com o diploma de uma escola supe- 
rior do -paiz, aporta wm dia a esta terra, com o 
fim unico de conquistar mm futuro; porém, não 
pelos caminhos turtuosos e escuros do patro- 
nato, mas sim pela via larga e recta do traba- 
lho honesto. .« 


sá a eu ; 
tivo de propriedade aos compradores das terras. 
Ahi começa a sua vida ÓVOSD. 4 

De repente, sem motivo -plausivel. esbarra o 
andamento legal dos seus autos : estes somem- 
se-nas gavetas dos Secretários da Industria ou 
são-de lá desencaminhados. 

Não ha meios de fazel-os rvenapparecer á luz 
do dia. 

Seo À. reclama, vedam-lhe a centrada da- 
quella repartição publica e das suas dependen- 
cias; se protesta contra esta violencia, suspen- 
dem-n-o do exercicio da sua profissão ! 

A. Constituição da Republica, que lhºo garan- 
tia livre de quaesquer embaraços em todo o ter- 
ritorio do Brasil, lettra morta; a do Estado, que 
por sua vez Ih'o assegurava em todo o territorio 
do Amazonas, tambem ! 

Por que todos estes abusos ? 

Por que todas essas violoncias ? 

Di-lo-hemos sem rebuço, porque finalmente 
soou a hora das revelações ; a hora em que a 
verdade, a inteira verdade, núa de todas as 
roupagens, despidas de todos os vóos que a 
desfiguram, deve ser confessada aos vene- 
randos sacerdotes da Lei, para que salyem 


ug Fani nas sms 

“Não era “de aceitar a proposta; lesiva, além 
ilo deshonesta: repilion, fingindo não perce- 
bel-a, 

Dahi o castigo que Jhe infingirara, segundo 
a exprossiva phrase do honrado juiz a quo. 

His aqui a explicação da verdadeira causa 
dos abusos de que o A. foi victima, cujas 
consequencias ainda perduram atrapalhando 
sua vida e compromettendo o seu futuro, 

Chamem-p-a brutal, se quizerem, a esta ex- 
plicação, a gangrena reclama o ferro em brazas 

E ha quem diga que este pleito não encon- 
tra motivo legal ou moral que o justifique ! 

E ha quem julgue que o Estado, que se faz 
representar por prepostos desta luia, não deve 
indenizar os damnos resultantes de vaes abu- 
sos | 

Porventura o que é legal, moral e justo 
será a improbidade administrativa? Será a 
peita, o suborno, a prevaricação dos funeciona- 
rios publicos ? Será a perseguição, a violencia, 


pia os nossos é tias 1 
“ Neste arbizo em que omos obrigados, pola 

resposta ao-Sr, A. Nog a nos desviar do , 
assúmpto da serie que encetámos, quasi não ha 

lugar para perguntárinos : 

E'com taes exemplos poderá ainda alguem 
acreditar que os Acreanos não protestaxão, até 
com as armas na mão, para se liyrarem de se- 
melhante quadrilha * 

Continuaremos, 


OrranDo Conpía LOPES. 


Rio, 19 de Fevereiro de 1906. 


columnas do Jornai do 


Diz é esse Jor que fugimos diante del 
vianos, quando na qualidade de commandanto 
das forças revolucionarias do Acre, auútes de 
Placido de Castro, demos o it de Porto- 
Acre, 

O que aconteceu nessa tentativa frustrada 
está descripto nos jornaes de Mandos e desta 
Capital — diante do numero tres vezes superior 
das forças bolivianas, após quatro horas de luta, 
fomos obrigados a retirar, mas a retirada foi 
feita na maior ordem. 

O attestado mais eloquente da nossa conducta 
está na nomeação com que fomos distinguidos 
por esses mesmos Acreanos, que lutaram com- 
nosco, para represental-os nesta Capital por 
occasião das negociações do Tratado de Petro- 
polis. 

Precizamos agora dizer ao publico quem é o 
autor desse arvigo em que so pretende nos ferir, 
mentindo e calumniando. 

E” o Sr. José da Silva do Souza Gayoso, 
Chefe de Policia do tempo do Governo de Ra- 
malho ce proporcionador de prazeros ao Gover- 
nutor, Isto é publico e notorio — o proprio 
Sr. A. Nogueira não nos poderá contestar. 

Pois esse Sr, Gayoso foi o encarregado por 
José Ramalho de nos mandar assassinar. 

do voltarmos ao Amazonas, após haver dei- 
xado o Governo o Sr. Ramalho, para justar 
contas com a quadrilha que nos havia tão bar- 
hara e covardemente perseguido, segundo havia- 
mos promettido, encontrando no mesmo dia de 
nossa chegada an Mandos esse Sr, Gayoso, 0 
susperlemos da euleira em que estava sentado 
pelas orelhas. Presenciaram este facto, além de 


sliz não róagio. 

“ Apprehensivo por factos desta, ordem é que o 
Se, Deputado pelo Amazonas, Dr, Jorge de Mo- 
rães, apresentou esse caricato projecto de edu- 
cação physica, pensando quea saude e o brio 
são funcções dos musculos. 

O acreano sabe que esse ex-chefe de policia 
não veagio a essa afironta recebida, 

1 com taes exemplos poderá ainda alguem 
acreditar que os acreanos não protestarão, até 
com as armas na“mão, para se livrarem de se- 
melhante quadrilha ? 

«Continuaremos. 


OrLaxDo Conrea LOoPrEs. 


Rio, 21 de Fevereiro de 1906. 


“mensor Silverio José yo 


Eis o que diz este dignissimo membro da- 
Wrilogia amazonense em sua mensagem de 10 
de Julho de 1901: | 

«db, então, ao receber o Governo a 23 de 
Julho de 1900, o legado que encontrei no The- 
souro foi o debito de 38.1 18:5248924, por titulo 
de todo o genero, desde o serviço de modestos 
operarios, que exclusivamente de seu trabalho 

- vivem, Co gusto ILEGAL E CRIMINOSO dos depo-" 
sitos, até q emissão de títulos vesgataveis imne- 
distamente em pagamentos de impostos, em 
quantia superior a toda à receita de um exerci- 
cio prospero.» ; 


Para enfrentar essa situação dizo Sr. Silverio: 


«Dos compromissos resultantes de titulos 
alivici logo o Thesouro cm [3.798:2008, amaul- 
tando-os, uma vez que sem autorização do Poder 
Legislativo foram capedidos, e declarando de. 
nenhum cffeito jurídico para o Listado os respe- 
ctivos contratos, o que pelo menos invalilava à 
lesão enorme contra a Fazenda Publica. E ve- 
duzida desde logo « divida recebida em Legado 
19.820 :324892h.» 


x 


Para consolidação de toda a divida flutuante 
foram feitas tres emissões de apolices internas 
de 5003 e 1:000% a juros de 7 Ye no valor total 
de 23.000: 000$U00. 

Começou então 6 Sr. Silverio a obrigar os 
contratantes de obras a receberem essas apo- 
lices em pagamentos de serviços feitos; os fune- 
cinnarios publicos tambem em parte foram pagos 
com esses titulos, e de modo tal o Governo do 


: dizetmos que, “iniciado o pro- 
cesso pelo duiz Seccional, as testemunhas que 
tia sidoarroladas tudo nega ram-—eraim com- 
paxeas que coniamna! mesma panella, 

“Como o publico ve, o valor total dessas emis- 
sões era-muito superior a toda a divida flu- 
“ebuante do Estado, no entretanta, sob pretexto 
de consolidal-a ainda, obteve o Sr. Silverio 
nova autorização para um emprestimo externo 
por titulos privilegiados. 

Esta operação, que deu em resultado um pro- 
cesso e condemnação na Europa, do Sr. Barão de 
Sant Anna Nery, por crime de chantage, fracas- 
sou pela ausencia completa de subscriptores, mas 
foi feita mais tarde para fazer-so a encampação 
dos serviços de electricidade de Mandos, de 
bonds, iluminação e bombeamento de agua, 
não obstante já ter sido encampado pela ad- 
ministração anterior o serviço de illuminação e 
Já pertencer ao Estado, por isso, todo o ma- 
terial, R 

Abaixo descreveremos essa operação oscan- 
dalosa, 

Os recursos de que dispoz o Sr. Silverio Nery, 
de 23 de Julho de 1909 a fins de 1903 foram os 
seguintes : 

Rendas do 2º semestre de 1909 6 dos exer- 
cicios de 1901, 1992 e 1903 — 50.005:0008 : im- 
portancia das quatro emissões — 63.000:000G ; 
ao todo 118, 000:000G000 ! 

Como o publico vê, o Sr. Silverio Nery póde 
ser coguominado — o Ramalho IL do Amazonas, 
pois até nas cifras despendidis se approximam ! 


“ monstraremos : 


Juros e amoxbi ações de apólices intérnas, 
«ue-não foram res as, contra expressa de- 
terminação de lei J 9: 0008; indemnizações 


“ordenadas por sentenças do sabio e independente 


uperior Tribunal do Estado-==1.099: 09008; ao 


todo —8.009:000%, afóra o que, naturalmente, 


nos escapa ! 


Vejamos agora a celebre operação do empres- 
timo externo. 

Vomos transcrever o que dissemos, nessa oc- 
casião, sobre esse emprestimo, em arbigo que 
publicímos no Correio db Munhã, devido á gen- 
tileza do seu director; 


MON CADA DO e Ta EMA A RO EO AM A O O O O O pe ea LO E 


« À operação é de dous milhões de libras 
esterlinas, ou sejam 40.000:000%, ao cambio de 12, 
O referido syndicato norte-americano faz q 
emprestimo ao Amazonas pela seguinte maneira: 


Resgate das apolices do Es 

tado em circulação no valor 

Abre aceresssescerasainrçs 25 UDDDODRDOO 
Venda da companhia de bonds, 

ete., ao Estado... .,......  8.009:0908000 
Commissões e correbagens....  4.000:0005000 
Dinheiro que entrega ao Es- 

Esddess onsscasecrensisr ção DODF OODEODO: 


Tobal, .... 0.0.0.0. 40.000:0)05000 


O resgate das apolices, note-se, não é feito 
em ouro como deveria ser, é sim por uma emis- 
são de titulos de £ 30, equivalente a 609%, ao 
cambio de 12, por apolices de 1:0)0% e £ 15, 
equivalente a 3003, por apolicos de 5008000. 

Vejamos o lucro do feliz syndicato: 


AREDO alo gi siicado 


1e cmitte, etc... . o 13.800:0005000 
Valor das encampações......« 00 
Dinheiro a recéber.........4 
REBIO utudoça a dp aa dh 
Petalidade do emprestimo... ( ê 
Lucero do syndicato......... 18.000:0009900 


As apolices do Estado, que o Sr. Nery fez 
sortear entre os seus compadres, vencem legal- 
mente os juros aunuães de 7 Y, ou TUR por apo- 
lice de 1:009$e 358 por apolice de 5008000. 

A” primeira vista parece queo juro de 7% 
que foi adoptado, aitendendo-se a que é esse o 
juro das apolices que passam ás mãos do syn- 
dicato, é absolutamente rasoavel, olhando-se as 
elevadas taxas que se pagam no Amazonas. 

Ainda nisto ha um grande logro-—se o syn- 
dicato despende na primeira hypothese..... 
26.809:000% e recebe juros de 7% em 40.000:0008, 
os quaes importam em 2.800:000$ annuaes, o 
juro percebido pelos espertos capitalistas é de 
10,44%, e na segunda hypothese, despendendo 
só 22.000:0005, como atrás especificimos, o 
juro é de 12,72 %. Simplesmente horroroso ! 
E saber-se que nos Estados Unidos se em- 
presta a 3e £ % á vontade |! 

Ha mais, no emtanto. O Estado fica enca- 
laerado, é exacto, em proveito do syndicato, 
que tem estreitas relações com o do Acre, pois 


“dicateiros arrecada 
por apolice de 1 
“pela mesma quant; 

Isto é o cumulo da desfaçates ! 

E” o caso de perguntar- 

Estarão os portadores - de apolices resolvidos 
atrocar um situlo de 170008, . garantido por 
lei, por um de 6008, emitido por um syndi- 
cato que não se conhece e não se sabe o que 
póde offerecer como garantia ? 

E em que se firma 6 Governador do Amazo- 
nas para traspassar esta responsabilidado do Es- 
tado a uma entidade sem representação juri- 
dica? Como quer o Sr. Silverio Nery forçar os 
credores a esta perda inclassificavel ? Com que 
direito, em que contrato ou lei se funda para 
se arrojar a esta arriscada aventura ? 

O Sr. Silverio se prevalece da tormentosa 
crise em que se estorco a sua terra natal para 
a tragar. 

Mal avisado anda esse Governador; porque, 
apezar de já ter ordenado aos seus agentes que 
comprem apolices de 1:000$ por 400%, estamos 
certo de que os credores saberão resistir o 
exigir do Estado o que o Estado lhes deve, pois 
nada têm que ver com os desalmados agiotas 
“que o Sr. Silverio Nery mandou buscar em 

Nova York.» 


Eis ahi a tal operação que garantio a bene- 
merencia ao Dr. Porfirio Nogueira o Minhóz, 
negociadores desse emprestimo. 

De facto, os credores do Estado resistiram, 
mas até hoje guardam essas apolices internas, 
que não são sorteadas e cujos juros o Estado do 
Amazonas ainda lhes está a dever. 


as) -Acrennio dvisisádo tudo isto, 

E com taes exemplos poderá ainda alguem 

acreditar que os Acreanos não pretestarão, até: ; 
com as armas na mão, para se livrarem dé se- 
melhante quadrilha ? 


Continuaremos. 


OrtanDo Correa Lopes. 


Rio, 28 de Fevereiro de 1906, 


Tivemos hoje conhecimento do interview do 
Sr, À, Nogueira com o Jornal do Brasil, trans- 
“cripto nos «A pedidos» do Jornal do Com- 
“mercio 

O Sr. A. Noguzira confirmou tudo quanto te- 
mos dito. , 

S, 8., porém, não nos respondeu qual o pe- 

dido de auxilios feito pela União ao Estado do 
Amazonas e tambem não-disso so os oliciaes da 
Armada que receberam grossas quantias do 
Thesouro do Amazonas prestaram contas ao Mi- 
nisterio da Marinha. Esses dous pontos ó que 
precizam de esclarecimentos positivos. 
"* Quanto ao caso do Juiz Seccional do Amazo- 
nas, o Dr. Joio Lopes Pereira, 8. S. tambem 
confirmou tudo quanto avançâmos, com mais o 
esclarecimento de que foi o Dr. Luiz Cabral, o 
Desombargador do Superior Tribunal do Estado, 
o encarregado pelo Sr. Silverio Nery de offere- 
cer-lhe dinheiro por conta do Thesouro amazo- 
nense, 

O Sr. A. Nogueira, porém, neste facto, negou 
altivez na resposta do Dr, João Lopes a essa 
proposta indecorosa e disse que esse distincto 
moço respondeu que só poderia aceitar uma 
mensalidade do Estado do Amazonas com per- 
missão do Governo Federal. 

O que dissemos foi que o Sr. Silverio contbi- 
nuou a praxe de Ramalho, tendo ao seu dispór 
a Justiça Federal no Amazonas até que o Sr. 
João Lopes Pereira resístio e protestou contra 
essa vergonha. Está tambem essa nossa asser- 
ção conferida pelo Sr. A. Nogueira 


Quanto ao nosso caso no Amazonas, o Sr. À. 
Nogueira lançou toda a responsabilidade ao 
famigerado Ramalho ; transcreveu algumas das 
razões do Dr. Lopes (Gonçalves, o celebre Drs 
Ruspadeira do Maranhão, justificando a sus- 


sação, após quasi tres aunos, quando já nos 
achavamos longe do Estado, quando os serin- 
gaes que demareámos passaram em sua maioria 
a-outros donos, que naturalmente mandaram 
outros engenheiros demarsal-os, vesponde o 
Sr, Silverio que não ha motivo para a acção, 
porque elle sentenciou 56 dos 60 autos quo en- 
tregámos ú Repartição de Terras, e que não 
sentenciou os quatro restantes porque perde- 
ram-se nas gavetas dos Secretarios da Indus- 
tria, ao tempo de Ramalho, que, conformo diz 
o Sr. A, Nogueira, esbanjou e commetteu 
todas essas patifarias que temos descripto !!! 

Mas o que ba de mais importante nas decla- 
rações do Sr. A. Negueira, é a afirmação que 
fez 3. 8, de que o Supremo Tribunal Federal 
negou-nos direito a uma indemnização, dando 
razão Fazenda Estadoal. Nem parece que 
S. S, ó legislador e que portanto tem o dever 
de conhecer, pelo menos, a Constituição Federal, 

O Supremo Pribunal Federal não achou que à 
nossa «ção fosse caso de recurso cxtraordinario. 
Isto quer dizer que não discutio a questão, não 
condemnou nem absolveu ninguem; o nosso 
direito ficou, portanto de pé. O que o Supremo 


Mas até nisso o Sr; Nogueira foi infeliz, pois 
o ultimo telegramma, o qual vem assignado 
pela maioria dos proprietarios mais importantes 
do Acre, como-demonstrámos, sem contestação, 
foi feito no Acre, tendo sido passado do Pará 
por não haver telegrapho para lá, 


Como o Sr. A, Nogueira tem fugido á dis- 
cussão a que o temos provocado, procurando, 
pallidamenie nos responder por meio desse 
intervicy com o Jornal do Brasil, vamos conti- 
nuar a nossa tarefa, 


Vamos hoje examinar as garantias de liber- 
dade, de vida e de propriedade de que gozam 
os habitantes do Amazonas desde o tempo em 
que elle está sob o governo dos Ramalhos. 

Já tivemos occasião de descrever o nosso caso 
pessoal — fomos persoguido, espoliado, prohi- 
bido de exeresr a nossa profissão de engenheiro 
civil e quusi assassinado. É 


Ramalho I não admitva o exame de seus 
actos, assim é que mandou a sua polícia erpas- 
tellar os jornaes Patria e Mundos. Os redactores 
do primeiro, os Srs. Carlos Eugenio Chauvin e 
Demetrio de Oliveira tiveram que abrigar-se 
sob a proteção do Capitão do Porto de Ma- 


ão foi preciso mais, o Sr. Nery, ou 
“unalho IL, mandou comprar por um 
amigo o predio em que funcionava esse jor- 
nal, No mesmo dia foi luvrada a eseriptuta e o 
novo proprietario obteve-um mandado de des- 
pejo. A policia, sob a direcção em pessoa do 
Chefe de Segurança Publica, tornou effectivo 
esse mandato, e o material foi recolhido ao 
Deposito Publico e os typos empastellados pela 
propria policia, Foi o que se puderá chamar— 
um emmpastellamento judicial ! 

Mais tarde foi o jornal Quo Vadis? a victima 
da sanha de Ramalho II. Mas desta vez o pro- 
cesso empregado foi outro. 

Os Ramalhos são ferteis nesses processos. 

Era precizo dar um exemplo que perdurasse 
na memoria de quantos assistissem esse acto de 
autoridade de Ramalho IL: o edificio onde func- 
cionava o Quo Fadis ? com todo o seu material 
foi incehdiado ! 


Ramalho IL quer o Acre e para conseguir os 
seus fins não olha processo, tudo lhe serve, até 
mesmo o assassinato do Chefe dos Acreanos. 


mãos, subitamente, aprovei ) uin mo- 

mento de distração do Coronel Placido, com 
um resvólver Swibh Wesson, deu-lhe am tiro no 

- rosto. Felizmente, apenas a polvora lhe cha- 
muscou a face, 

Eram 1 horas da manhã e a sala das re- 
feições estava complebmnente cheia de hos- 
pedes. 

O Coronel Placido subjugou a mulher, to- 
mou-lhe o revólver, e explicou da porta, a qual 
havia cerrado, aos curiosos que acudiram, que 
não havia sido nada, que o seu revólver havia 
disparado, 


A mulher lhe declarou que por fórma alguma 
diria quem à havia mandado assassinal-o, 


O Coronel Placido manteve o mais completo 
silencio sobre esse attentado ú sua vida, mas 
não haviam decorrido 10 minntos e batia à 
porta de seu quarto um Sr. Simões, portuguez 
e reporter do jornal Amazonas. Havia ido dizer 
ao Coronel Placido que Silverio, ou Rama- 
lho II, acabava de dar todas as providencias 
para que a sua vida fosse garantida em Ma- 
nos € que estava pezaroso pelo que se havia 
passado. 


O Coronel Placido respondeu que nada se ha- 
via passado e que estava sorprendido da emo- 
cão do Sr. Simões, e que podia dizer ao Sr. 
Governador que elle mesmo, Placido, era o ze- 
lador de sua vida, a qualo Sr. Silverio não po- 
dia garantir nem della dispór, 

Esto facto nos foi fielmente narrado pelo Co- 
ronel Placido. 


com as armas na mão, para-se livrarem. de se- 
melhante quadrilha ? 
Continuaremos. ” 


Orzanpo ConrEea LopES. 


Rio, 2 de Março de 1906, 


“ Ainda haveria 
infeliz Estado do 4 E 
anos debate-se sob o jugo da Dymastia do as- 
salto, governado por esses Ramalhos que, com 
a fecundidade - de seus processos, metiem in- 
veja á grande Therose e ao Barão de Graval, 
Entretanto, já temos dito o bastante para 
que os homens serios deste paiz possam julgar 
esses individuos que nem ao menos puderam 
articular uma palida defesa ús accusações bão 
positivas, tão documentadas que lhes temos 
feito. 

Estamos certos que nem esse Dr, Pangloss 
em quem Voltaire encarnou o optimismo, con- 
templindo este quadro que temos desvendado 
aos olhos do publico, seria capaz de dizer que 
ainda poderia ser peior. 

A posteridade ha de julgar esses Ramalhos 
amazonenses e estamos certos que eles irão 
para essa quinta fossa do Mabebolge, deseripba 
por Alliguiere em seu immortal Poema. Bar- 
barricia os espera com a sua trombeta para 
enudal-os. 


Mas examinemos esse Ramalho IIL. 

Contra expressa disposição da Constituição 
do Estado do Amazonos, o principe herdeiro do 
Governo assuíio a administração do Estado. 

As condições financeiras que encontrou como 
legado de Ramalho T e de seu digno irmão Ra- 
malho 1[ não lhe permittiram realizar ainda as 
grandes negocintas de que levou cheio o seu 
cerebro. 

Ainda está em meio do segundo anno ds rei- 
nado, mas vejamos o que jí tem feito. 

Examinemos o que diz o Coronel Constantino 
Nery, o Ramalho III do Amazonas, em sua 


memoria que; forge seu 1 respeito, temos desartado 
uitas aillições no rosario- das nossas prodiga- 
didudes,» 

«.. esperemos que o direito vingará, certos 
desde logo de que, com este unico crime da 
União, nós lhe podemos redarguir todas as in- 
simulações que nos abatem...» 


« À renda do Amazonas DECKESCE, sem que, 
por emquanto, se possa deteterminar de modo 
rigoroso qual será o valor final do declinio ; 
orçada em 14.465:00)8 a receita de 1903, com 
“um saldo provavel de 397:8893060, deu ella um 
saldo eftectivo de 3.825:0658555, pois elevou-se 
a 18.290:0608558. A do anno passado (1904), 
calculada em 14.439:0008, com um saldo pro- 

vavel de 394:591870D, ascendeu, ató Dezembro, 
a 19.995.6413098, isto 6, uliereceu um SALDO DE 
5.5560:6415998, » 


remenaas 


* 


Como o publico vê, o Amazonas é o Reino da 
Inversão : decresce, quer dizer augmenta — na- 
turalmente tudo e por este gosto — honesto 
quer dizer ladrão, brio quer dizer desbrio, ca- 
sado quer dizer amaziado, o assim por diante. 

Pois essa mensagem, cujos trechos transcre- 
vemos, Íoi apresentada ao Congresso do Estado, 
reunido em sessão extraordinaria, para votar a 
autorização à um novo emprestimo externo, 
sob o pretexto ainda de consolidar a divida 
fluctuaute, recolhimento das apolices internas, 
que o seu digno irmão Ramalho II não fez, e 
«las apolices ouro, 


ami etstgindáds o . 


«A primeira medida que vos peço ó a róver- 
são ao Bistado do imposto de industrias o pro- 
fissões, hoje cobrado pelos municipios. » 

«A segunda medida é a revogação da lei 
n. 410, de 9 de Setembro de 1903, que creou 
para o Banco Amazonsnse o imposto de 100 o 
80 réis por kilogramma de borracha e caucho 
«que entrar no mercado, de procedencia do Es- 
tado, revogação que deverá alcançar apenas o 
destino do tributo.» 


«Applicada ao serviço da amortização do em- 
prestimo projectado, essa receita, augmentada 
com o producto do arrendamento dos serviços 
de viação e luz, postos ultimamente em con- 
currencia, procurará ao listado beneficios finan- 
ceiros que o habilitarão a promover vantagens 
de ordem economica, superiores ús que actual- 
mente poderia o Banco facultar, dada a insufll - 
ciencia do seu capital.» 

«Devendo cingir-me aos termos da lei que 
mandou abrir concurrencia para a exploração 
dos serviços electricos, fui obrigado a marcar o 
prazo de vinte annos ao arrendancento, » 

A exiguidade de tal prazo compromette evi- 
dentemente, em prejuizo do Estado, o valor da 
prestação que o arrendatario terá de fazer, etc.» 


a 


Eis ahi patonte a capacidade desse Rama- 
lho HH! 


5 5556418998, 
iza de emprestimo para consolidar a 
la -Iuctuanto e ha seis mezes não paga o 
seu funceionalismo publico !!! 
Mas Ramalho III, apezar de irmão de Rama- 
lho TI, pede annullação do padrão de glorias do 
governo deste, para empregar o imposto do 
unco do tostão, como se conhece, ao serviço 
dos juros de um novo emprestimo externo !! 
E ainda querem a renda do Acre ! 
“Agora estão bem patentes os caracteristicos 
da 'Prilogia amazonense do escandalo — rapa- 
cidade, desbrio e imbecilidade. 
Não traturemos do typo moral de cada um 
dos membros dessa Trilogia famosa, para não 
- aflender os ouvidos dos leitores, 


x 


“Agora é a vós, General Pinheiro Machado, 
que nos dirigimos, — Sois o representante das 
bradições gloriosas do Rio Grande do Sul, des- 
sa geração, cuja nobreza igualava a pobreza 
desses lutadores de 1835, que mereceram o co- 
gnome de Farrapos; desses vultos lendarios que 
se chamam Bento Gonçalves, Domingos de 
Almeida, Canabarro e tantos outros ; desses 
outros vultos, que houtem desappareceram do 
numero dos vivos e que se chamam Gaspar 
Martins o Julio de Castilhos ; emfim, dessa po- 
litica que conguista o coração do povo porque 
da garantia da fortuna publica; general victo- 
rioso dos pampas, mandai correr a chicote essa 
canalha da porta do vosso lu honrado, 

O Acreano lutará até o aniquilamento mas 
não se sujeitará ao Amazonas, 
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geral. E 
Nesta terra em que 
são acoimados de de 

de opposição- se con 


que contra nenhum Governo foran 
tes nem tão acres as necusações, 
destas foi acompanhada de: 
tos tão. apparentemente aca 
na-se explicavol, nestas condi 
publico pela verdade o repetidas cartas bi 
recebido O Puiz indagando do que ha de xeal 
e verdadeiro nisto, 

Não o podiamos dizer, não o sabiamos. 

O recurso era procurar nas fontes interessadas 
os diversos elementos de comparação e oxame 
efoi o que começúmos a fazer, procurando, 
como de praxe, nos julgamentos, primeiro o 
elemento de accusação. Fomos ter como En- 
genheiro Orlando Corréa Lopes, que vão grande 
destaque tem tomado nesta campanha. O jornal. 
moderno ó reportagem, mesmo nos pontos de 
escandalo, e foi reportagem o que fizemos 

O Engenheiro Corrêa Lopes, que esteve lar 
gos annos no Acre emo Amazonas e que hoje 
oceupa um cargo profissional na Prefeitara 
desta Capital, recebeu como que sorprebendido 
a pergunta que com muito cuidado lhe fizemos 
sobre a realidade dos factos que têm sido um 
dos objectos dos seus artigos em prol da auto- 
nomia do Acre, 

— E' precizo não se ter acompanhado do 
perto todas as miserias que de longã data se re- 


os por deducção e birar- 
iz o povo, pelos domingos os dias 


escandaloso do pedido de reivindica- 
Acre em quo não se olha a dinheiro, e 
do Estado, para fazer um senador da 
dica, que pronunciara-o mais vehemente 
e decisivo dos distursos contra o reconheci- 
“mento de um candidato desse mesmo Governo 
por-imotivo de moralidade publica, vir no outro 
dia pleitear para essa mesma administração in- 
famada a acquisição de 12.000:0008 àe renda 
anual, com o contra-peso de alguns erros de 
geometria e destemperos geographicos, Se não 
se tratasse de um homem reputado a maior ca- 
pacidade dos dous mundos, dir-se-hia simples- 
mente que isto fóru um suborno, e ninguem su- 
borna senio por um interesse maior, e interesse 
pouco confessavel. : 

— Mas, interrompemos nós, o que está em 
causa é a annexação de territorio, que os senho- 
res podem discutir, mas que o Governo do Ama- 
zonas póde pleitear; não é um interesse de ho- 
mem, é um interesse de Estado... 

— Eº um engano, retrucou o Dr. Corrêa 
Lopes, e engano que os homens do Amazonas 
não fazem muita questão de consorvar. Ainda 
ha poucos dias, o Sr, A, Nogueira, que tem 
sido o advogado dos interesses do Governo do 
Amazonas na imprensa, discutindo a energia 
com que os Acreanos sustentam a sua autono- 
mia e referindo-se ao protesto de uns Cenrenses 


parbido de que os Nerys são simples soldados, 

Não-se tem muito trabalho em enumerar a sério 
de casos emque o dinheiro do Amazonas. tem. 
ido parar ás mãos e aos bolsos dessa-feliz-e . 
insaciavel gente; ao contrario, o trabalho seria 
o de contar as vezes que o não fois.. Bulhe 
direi algumas dessas historias. 

— Em todo caso é precizo notar que são, 
simples accusações.. . 

— Accusações que tola a gente sabe o que - 
repete, muibissimas dellas documentadas e que; 
nenhum delles tem a coragem de desmentir, 
como não tem desmentido. 

Nessa historia de fazer a transfusão das. ren- 
das do Estado para o seu bolso, deve-se dizer, 
entretanto, que a palma cabe ao Coronel Ra- 
malho, como chefe e mestre dos outros. Bateu 
o recor |, meu caro senhor. 

Vou principiar por um caso do começo, isto 
4, do ínicio do Governo Ramalio, porque não 
vale a pena fallar dos negocios miudos que 
fazia fóra delle, 

O senhor creio que sabe como se deu a re- 
nuncia ou, melhor, a deposição Fileto; ombar- 
cado para a Europa o Governador, o Coronel. 
Ramalho e o seu grupo, avidos de irem ao fim 
mais rapidamente, concluiram que o melhor 
modo era alijmr o Tenente Fileto, ficando elles 
senhores definitivamente do Estado. A questão 
era o meio e esse pessval não custou muito: a 
encontral-o; forjou-se a renuncia redigida com 
o estylo do Governador e a assignatura foi tão, 


só Curdoso Ramalho, Vice-Govornador em 
reicio, Governador em seguida e futuro Go- 
ro, depois do Sr. Constantino Nery. A diffi- 
Idade que os dezesete politicos reunidas na sala 
palacio do Governo encontraram, o Coronel 
milho a resolveu; sentou-se e traçou a firma 
“Dr. Fileto: em doze folhas de papel em 
branco; toda-a gente foi unanime em assevermur 
que a-segunda traçada era a perfeita, que podia 
ser -abó photographada, como de facto o foi, 
e a renuncia foi escripta sobre ossa assi- 
gnatura, 

De resto, o Coronel Ramalho já era conhecido 
nesse genero de habilidades, pois quando foi 
empregado da casa Andresen, de Manáos, falsi- 
ficou essa firma em uma letra de 28:0068000. .. 

— Perdão : isso agora é mais grave ... 

— Mas é a verdade, meu caro senhor. Conti- 
muemos a historia da renuncia. Para fazer appro- 
var a renuncia no Congresso era precizo com- 
prar uns tantos deputados o essa compra se fez 
ide pela verba de uns pontões adquiridos pelo valor 
de 270 contos, mas pelos quaes, de facto, foram 
pagos 30, indo o resto para os congressistas. 
Houve um deputado que quiz romper o com- 
promisso, porque lh» haviam dado apenas 10 
contos, quando lhe tinham promettido 40; mas 
esse Toi levado a pulso por um capitão de po- 
Jicia para fazer numero, o qual metteu-lhe um 


administração Pi 
apresentação do projecto-e: das ob 
pena de caducidade. Houve duvidas: 
cessão do porto cabia ao Governo R 


sionario anterior, cujo contrato estava à cad 
car, tendo-se recusado: já a rescindir este en 
1895 por 400:0008. Foi neste ponto quo 
Fileto erabarcou, 

O Coronel Ramalho, Vice-Governador, não 
perdeu tempo: mandou chamar o concessionario 
e ajustou a rescisto do contrato, a caducar 
breve, por nada menos de 2:708:0008. A noticia 
desse felicissimo negocio correu toda Mandos e 
quando o concessionario chegou á casa com os 
caixotes do dinheiro já a encontrou-cheia de 
amigos que o iam felicitar, Houve  banguete, - 
saudações calorosas 6, para que todos guardas 
sem saudosa recordação daquelle dia, o conces» 
sionario mandou vir um dos caixotes, uma-ta- 
lhadeira e um martello e, tomado de generoso 
enthusiasmo, abrio o caixote e poz-se a disbti- 
buir dinheiro por aquella gente... na impor 
tancia de 60:0005000... 

— Mas isto 6 serio 2... 

— Estou falando o mais serio deste mundo, 
O Governador, esse mandara rebirar a sua quota 


to Uvas posso narrar 
todo -o seu jornal e 
vegode os contar nos arbigos que 
escrevo com a-minha assiguatura; mas posso- 
itar am outro. domesmo genero, mas de 
desfecho-mais engraçado. E” o do Coronel Ma- 
noel Felicio. 
“O Coronel Manoel Policio Maciel foi objecto 
de-uma-violencia no Governo Rduardo Ribeiro, 
“que, por questões de politica, mandou uma es- 
“ colta-para captural-o na sua. barraca no Anti- 
- maty; O Coronel Felício escapou, fugindo, para 
“pão: ser morto, perseguido pela escolta, em uma 
“fuga aventurosa e romanesca, ainda hoje repe- 
tida como uma lenda quasi, desde o Antimary 
atéo Ceará, atravós dos sertões. À sua barraca, 
porém, foi incendiada, Acalmada a situação, o 
Coronel Manoel Felicio accionou o Estado para 
haver uma indemuização polos prejuizos sof- 
fridos, que reputou em algumas dezonas de con- 
tos; mas nada conseguio nos governos do Peu- 
sudor e do Tenoute Pileto, 

Vindo Ramalho, deu o plano para arranjar 
mais um bom negocio; Felicio ajustou com elle 
e com diversos intermediarios, que se apresen- 
taram pressurosos, a indemnização a receber e 
o processo correu os seus tramites, acabando 
por ser julgada por sentença do Superior Tri- 
bunal a indemnização da barraca queimada pela 

insignificante quantia de 1.500:0005000. 
Desde esse dino Coronel Manoel Felicio não 
oi mais abandonado: os intermedíarios cerca. 


ramelhe um grande 
para telo sob vistas e no dia seguinte ce 
ceberam o cobre, Foi um baile conco: 
simo, e 1 

No meio da noite, norém, alguem dl 
da rva o Coronel, pedindodho uma palavra cm 
particular; o Coronel sahio-sem chapéo-e acom- 
panhou em amigavel palestra o vulto até: 
quina proxima; e como as horas passassem 
dia estivesse à romper o Manoel: Pelicio-não . 
voltasse, alguns foram cautelosamente; verificar 
onde elle estava. Não o acharammais, 

No dia seguinte soube-se- que o Coronel ia 
longe, caminho do Pará, em. um barco: fretado 
o prompto áquella hora; que os «vales tinham. 
sido negociados antes de recebidos e que o-co- 
nhecido que o chamara era um comparsa-do 
logro. Só o Coronei Ramalho não foi legrado, 
porque, de accórdo com as suas precauções, 
mandara buscar os 300:000% que lho caiam, ao 
Thesouro. 

Tempos depois dizia o Coronel Felicio que, se 
osse a dar todo o dinheiro promettido, teria de 
pedir outra inderanização... 

Bem vê, meu caro senhor, que aquillo é uma 
gente fastastica, .. 

— Realmente... 

— Quer ouixa historia! Ramalho contratou 
com um Sr. Sebastião. Diniz o serviço de aber- 
tura de uma estrada para uma linha. telegra- 
phica. Deverin ter essa estrada uma largura de 
30 metros e o serviço contratado consistia em 

derrubada, limpa é destocamento, 


a para assenta- 
estadoal qua 


cebeu do Governo, conforme o re- 
nspector do - Thesonro Estadoal do 
ntia de cento e dez contos de réis 


nossa presença, a importancia de duzentos con- 
tos do réis, de presente que lhe fez esse em- 
preiteiro. 

Pela administração Ramalho foi paga a 
soma de dous mil oitocentos e noventa contos ; 
o estante para completar os quatro mil c muitos 
contos já fora pago na administração Silverio 
Nery. 

Chamei a attenção do Sr. Silverio Nery, no 
começo do seu governo, para isto, aconselhando- 
lhe uma vistoria no serviço, Não o quiz fazer. 
Pagou. 

— Não resta duvida que é um pouco puxada, 
mas dahi ao facto directo... 

— Factos divectos, interrompeu o engenheiro, 
conta-os o relatorio do inspector do Thesouro do 
Estado Irineu Alves Moniz, relatorio que abrange 
os dous annos da administração Ramalho. Esse 
inspeckor fizera escripturar todos os dinheiros 
retirados do Thesouro rigorosamente e consi- 
gnou-os no relatorio ; esse relatorio foi appre- 


tado do Amazones, di 
dlou dizer Gra ao 


Petri 3 332008000. ' 
Ha ainda mais e pin 


5:0008 a 50:0008. Pitas 
espalinando a mão sobnd- um 


basta, Em todo caso, per À 

ção: ó precizo que haja uma razão viole 
que o senhor entro com tanta “acride ep 
verança nessa campanha, longe do Amaz 
não sendo do Amazonas. 


4, 


— Meu senhor, é que-cu sou tambe 


ronel Ramalho; quizeram que repartisse o m 
dlinheiro e, como não accedi, crearam toda 
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